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A vietoria

José Domingos Ruivo Godiohvi grupo Vaz

cionario diplomático, gov.

Eleição

50.

Naval, gov.
13, Celorico de Busto—Conselheiro llen-

Avila, ministro das obras publicas, gov.
20, Bragança—Dr. Abilio Augusto Ma-

Freire de Figueiredo, proprietário, gov.
46. Oliveira do Hospital—Conselheiro

63, Covilhã — Conselheiro Elvino José de 
e Brito, director geral de agricultura,

> no ministério da fazenda, gov.
47, Penacova—Thomaz Pizarro de Mello

44, Louzã — José Emilio Batalha de 
Freitas, 1° tenente da armada, gov.

45, Arganil—Dr. Albino de Abranches

~............... L
| fandegas, gov.

15, Monlalegre— Conselheiro Anlonio 
Pessoa de Barros e Sá. director geral da 
direcção da divida publica, independente.

16, Cliuves í 
capitão de engenheria. chefe da repartição , 
de estatística geral do ministério das obras 
publicas, prog.

17, Valpassos—Dr. José Maria de Al- 
poim Cerquei ra Borges Cabral, jornalista, | 
prog.

51, 1 'ouzella - Luiz de Mello Bandeira 
Coelho, tenente coronel de arlilheria. prog. |

52, Sinfães—Arthur Pinto de Miranda 
Montenegro, prog.

53. Lamego — José Gonçalves Guima
rães Scrodio, capitão de arlilheria, gov.

54. Armamar- Conselheiro José de Aze
vedo Castello Branco, cirurgião-mór do

j exercito.gov.

74. Mafra— Jayme Arthur da C"Sla 
Pinto, proprietário, gov.

75. Cintra — Anlonio Máximo de Almei
da Costa e Silva, gov.

76. Belem - Ignacio José Franco, phar- 
maceuliéo, prog.

77. Olivaes— Joaquim Leite Pereira Jar
dim. funccionario aduaneiro, gov.

78. Almada—Anlonio José Gomes Netto, 
director do Banco de Portngal. gov.

79. Aldeia Gallega— Conselheiro José 
Dias Ferreira, ministro do Estado honorá
rio, indep.

80. Setúbal—Joaquim Rasteiro, gov
81. 5. Thiago de Cacem-—Augusto Fus- 

chini, ministro de Estado honorário, indep.
82. Santarém—Mananno José da Silva

v___  Presado. major de cavallaria, gov.; conde
55. Moimenta —Conde de Villar Sêcco, 1 do Alto Mearim, capitalista, prog.; dr. João 

proprietário, gov. Joaquim Izidro dos Reis chefe da 2? repar-

72. Alemquct—Antonio llygino de Ma
galhães Mendonça, l.° tenente da armada, 
gov.

73, Jorres Vedras—Adriano Augusto da
Silva Monteiro, engenheiro e proprietário, 
g°v- . . . . „

Julgamos que será muito interes
sante para os nossos leitores a lista 
dos deputados que se julgam elei
tos nos diversas círculos do paiz.

Eil-a:
1, Vianna—Dr. Antonio Sérgio da Sil

va Castro, jornalista, governamental dr. Jú
lio Cesar Cau da Costa, gov.; Jayme de 
Magalhães Lima, proprietário, gov.; Manoel 
AíTonso Espergueira, engenheiro, progres
sista.

2, Monção — D. Sebastião Avelino da 
Silva Dias, conservador na comarca de 
Monção, prog.

64, Idanha-a-Nooa—Conde do Procnça 
a Velha (João Filippe), proprietário, grupo 
Yaz Prelo.

65, Fundão—Dr. João Pinto Rodrigues 
dos Santos, advogado, guipo Vaz Preto.

66, Leiria—Anlonio Rodrigues Ribeiro, 
I tenente-coronel do estado maior, chefe da

3 “ repartição do ministério da guerra, gov.; 
dr. João Alves Bcbiano, medico, gov.; dr. 
Augusto FausVinodos Santos Crespo, medi
co. prog.

67, Figueiró dos Vinhos— Dr Álvaro 
Augusto Froes Possolo de Sousa, l.° oflieial 
do ministério do reino, gov.

68, Pombal — Conde de Buruay, ban
queiro. indep.

69, Caídas da Rainha —Francisco José 
Machado, cupilão de arlilheria, prog.

70, Lisboa—Conde de Reslello, presi
dente da camara municipal de Lisboa, 
prog , Calos Ferreira dos Santos Silva, 
banqueiro, gov. Viclorino Vaz Júnior, ban
queiro. gov.-. Antonio Maria Cardoso, cap. 
de fragata, gov.; dr. Eduardo de Abreu, 
medico, democrata Francisco Gomes da Sil
va, chefe de fazenda da camara municipal 
de Lisboa e jornalista, idem.

71, Cadaval —Conseliieiro João de Sou- 
Calver do Magalhães, inspeclor das al-

co de Portugal, gov.
14,— Villa Real—Conselheiro Anlonio 

de Azevedo Castello Branco, min slro da
c,;ro‘,el ,AII,erl°,. *■?"?ra da Avres* <le "Campos^pre^idJníe "da 

Sdva Oliveira, chefe da repartição do ga- „;unici , de Coimbra.gov.; Albe.t. 
bmetedomm isleno da guerra, gov.; conde dq S||'Vil Monleiro. camião de arlilheria. 
de Vdla Real, proprietário, prog. gov . eolHelheiro Francisco de Castro Mal-

loso da Silva Corte Real, juiz da Relação 
de Lisboa, prog.

41, Cantanhede—Dr José Luiz Ferreira 
Antonui Eduardo Vilaça, F ielario. gov.
dmr.a chefe da renarimfio I A^mr-José Gonçalves Pereira 

dos Santos, lente da Escola do Exercito, 
gov.

43, Montemor-o-Velho—Alfredo Barjona

gança, gov.; João José Pereira Cbarula, 
propricterio, gov.; < 
José Coelho, juiz de direito, prog.

| de Freitas, major do eslado-maior, gov.
18, Alijo - Dr. Antonio Teixeira de Sou

sa. medico e inspeclor da Companhia dos , 
Tabacos, gov.

19, liegoa—Conselheiro Carlos Lobo de

I José Freire Lobo do Amaral, chefe de re- 
dureira Beça, professor do Lyceu de Bra- partição

• rz»."»« L..1Á fio■*««PiíafuIa | 4 /. L

conselheiro Eduardo | 
'tirpiln nroir.

21, Moncorvo—Joaquim do Espirito San
to Lima, oflieial do ministério dos estran- ' 
geiros e jornalista, gov.

22, Mirandella— José Benedicto de Al
meida Pessanha. proprietário, prog.

23, Mogadouro — Dr. José Joaquim Dias 
Gallas, proprietário, gov

24,

27, Felgueiras—Dr. Antonio José da 
Costa Santos, juiz da Relação dos Açor> s, 
gov.

28, Amaranle - Dr. João Pereira Tei
xeira de Va-concellos. proprietário, gov.

29, —Marco de Canavezes - Dr. Luciano 
Augusto da Silva Monteiro, advogado cm 
Lisboa, gov.

30, Penafiel—Coronel João Eduardo de 
Sotlo Maior Lencraste e Menezes, comman- 
dante de infanleria 18. gov.

31, Paredes— Conselheiro José Diogo 
Arroyo. lente da Academia Polytechnica do 
Porto, gov.

32, Bouças—Manoel da Terra Pereira 
Vianna, lente da Academia Polytechnica do 
Porto, gov.

33, Gaya- Dr. Anlonio Barhosa de Sou
sa Brandão, advogado no Porto, gov.

34, Avetro-Conselheiro Albano de Mel-

í Sampaio, director da Caixa Geral de Depo-
I silos, gov.

48, Fiw - Conselheiro Joaquim Paes 
de Abranches. antigo governador civil, 
prog.; José Vaz Correia de Seahra e La
cerda. presidente da camara de S. Pedro 
do Sul. prog.; dr. José Viclorino de Sousa 
Albuquerque, cirurgião-mór de infanleria 
14, gov.

, .. . , , 49, Santa Comba-Dão— Dr. Anlonio
m • . MIOt der°llVe-ra Tavares Festas, proprietário prog.
Monteiro, lente da Escola Medico Cirúrgica 1 r 1
do Porto prog.; conselheiro Francisco Anto- 50. londella - Visconde de Nauduíe, 
nio da Veiga Beirão, lente do Instituto In- proprietário, gov. 
dustrial e Commercial de Lisboa prog. con
selheiro Joaquim Pedro de Oliveira Martins, 
membro da Junta de Credito Publico, gov.

25, Villa do Conde—Manoel Vieira de 
Andrade, gov.

25 A, Povoa de Varzim--Alberto Au- i 
gusto de Almeida Pimentel, redactor na ca
mara dos deputados, gov.

26, Santo Tyrso—Carlos Cynllo Macha
do. addido militar da legação de Portugal 
em Londres, gov.

3, Valença — Dr. José Maria Pesiana 
de Vasconcellos, juiz de direito em Vianna, 
gov.

4, Caminha — Conselheiro Miguel Dan
tas Gonçalves Pereira, proprietário e indus
trial, gov.

5, Braga — Dr. Adolpho da Cunha Pi- 
menlel, delegado das Caixas Geral de De
pósitos e Economia no Porto, gov.; dr. Ma
noel José de Oliveira Guimarães, abbade 
de Maximinos, gov.; Julio Carlos de Abreu 
e Sousa, coronel de artilheria,- prog.

6, Espozende — Monsenhor Antonio 
Ribeiro dos Santos Viegas, prior dos Mar- 
lyres, em Lisboa, gov.

7, Barcellos — Dr. Augusto da Cunha 
Pimentel, juiz de direito em Villa do Con
de, gov.

8, Guimarfles — Conselheiro João Fer
reira Franco Pinto Castello Branco, minis
tro do reino, gov.

9, Villa Verde — Visconde da Torre, 
proprietário, prog.

10, Povoa de Lanhoso — Dr. Au
gusto José Pereira Leite, juiz de direito 
em Lisboa, gov.

11, Cabeceiras de Basto—D:. Guilher
me Augusto Pereira de Carvalho Abreu, 
proprietário, gov.

12, Fafe — Vicente Maria de Moura Cou-
linho de Almeida de Eça lente da Escola Si|Ves, proprietário c industrial, 
\I.• aI I et zx r» ■ . _ i kl .. —:..

Magaíhães, chefe de repartição no minisle- '

ASSUNATURAS PAGAS ADIANTADAS Anuo 13500 reis. Semestre 800 reis, Anuimcios linha 40 reis, pagos antes da pnblieuçito do primeiro annnucio,coinmun-ifeado 50 reis alinha 
Toda a corespondeneia deve ser dirigida á redacção da «Folha de Villa Verde» VILLA VERDE.

Dizíamos em nosso numero an
terior que o povo independente 
do circulo de Villa Verde, cons- 
cio de quanto deve cm beneficio 
ao seu nobre conterrâneo, o ex.,n° 
visconde da Torre, o escolhera, 
mais uma vez, para seu repre
sentante em côrtes.

O solemne testemunho d’essa 
gratidão recebeu-o s. exc.“, do
mingo, perante a urna, com o 
voto unanime de milhares de ci
dadãos, no campo da batalha, já 
gloriosa mente conquistado peio 
nobre titular sem a queima d um 
cartuxo !

Não sabemos nós a quem per
tence o melhor quinhão de Ião 
grande vietoria : se ao heroico 
vencedor que, calcando obstácu
los, luctando com sacrifícios, ven
cendo difficuldades, expondo-se a 
perigos poude, alfim, conquistar, 
palmo a palmo, o glorioso campo, 
ora dezerto de adversários ; se aos 
honrados habitantes d este conce
lho que, firmes n uma só crença, 
obedecendo á mais rigorosa des- 
ciplina partidaria c inspirados por 
nobres sentimentos de gratidão se 
uniram em massa, formando com 
seus corações e com a sua dedica
ção um inexpugnável baluarte, on
de altaneira se desfralda a nossa 
gloriosa bandeira.

Sim: não sabemos a quem per
tence o melhor dos quinhões nem 
isso importa saber.- o que sabemos 
é que é nossa a vietoria, havendo, 
por tanto, o mais justo motivo para 
a mais intima e mutua congratu
lação.

E por que é um facto incontestá
vel aqui repelimos com encendrado 
jubilo um enlhusiastico

Viva o nobre visconde da Torre!
Viva o partido progressista!
Viva o povo independente do cir

culo dc Villa Verde!

56. Pesqueira — Dr. Francisco Manoel 
de Almeida, juiz de. direito, prog.

57. Guarda—Dr. Antonio Augusto Cor
reia da Silva Cardoso, medico do partido 
municipal de Celorico da Beira, gov.; dr. 
Amandio Eduardo da Moita Voga, advoga
do. gcv.; dr. Maiheus Teixeira de Azevedo 
juiz de direito gov.; dr. Joaquim Simões 
Ferreira prog.

58. Pinhel—Barão de Paçô Vieira (Al
fredo). juiz de ilireito, gov.

59. Figueira de Castello Rodrigo—Dr. 
Adriano Emílio de Sousa Cavalheiro, cirur- 
gião-mór <le caçadores 5. gov.

60. Trancoso — Dr. Eduardo Augusto 
Ribeiro Cabral, medico, gov.

61. Ceia—Visconde de Ervedal da Beira, 
juiz da Relação dos Açores, gov.

62. t aslello Branco— Conselheiro Jero- 
nymo Pereira Raima de Bastos, director ge

lo Kibe.ro Pinto, advogado em Agueda, ™l do ministério da justiça, gov. dr. Al- 
prog. Francisco Barbosa de Castro Cunha fredo Cesar Brandao. advogado. prog.; jlr. 
Sotlo Maior, proprietário, prog. Carlos Ho- I • 
ma du Bocage, tenente-coronel de engenhe- j ' rel°- 
fia. g»v.

25, Feira -Luiz Virgilio Teixeira, fane- aousa 
cionario diplomático, gov. Prof;

36, Arouca—Francisco Felishcrto Dias ■ 
Costa, lente da Escola do Exercito, prog.

37, Oliveira de Azemeis—Visconde de
... prog-

38, Ovar—Dr. José Maria Barbosa de

rique Maiheus dos Santos, director do Ban- I rion()il niar’jn|ia c advogado."prog. (?)
39, Anadia—Dr. José Paulo Monteiro 

Cancella, advogado, prog.
40, Coimbra—Dr. João Maria Correia 

i camara
; Albeito Aflonso

exercito.gov
Coimbra.gov
Kibe.ro
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Secretários — Abbadc Manoel Joaquim
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panhia dos 
los dias da

Felizmente o nosso amigo conseguiu 
vencer a terrível doença e já pelo ulti
mo paquete recebemos noticias, suas.

Desejamos-lho prompto restabeleci
mento.

O nosso presado amigo e antigo col- 
lega o sr. Àbilio Maia foi atacado no 
Rio de Janeiro, pela terrível epidemia 
da febre amarella que ali tem grassado nheiro. 
assustadoramente.

Ferreira da Cunha e Padre José An- I agentes privativos da
tonio de Macedo. I t-k"~?2, r._____________

Escrutinadores -Abbade José Fcrnan- , semana ultima, uma importante aprehen-

Vão ser 
comarca, para

Este apuramento dá-nos o seguinte 
sultado:

Governamentaes........................
Progressistas...............................
Republicanos...............................
Independentes e grupo Vaz Prelo
Aos progressistas ha ainda a juntar 

6 deputados que se julgam eleitos por ac- 
cumulnção que são os srs. Alves Malheus, 
Francisco Medeiros, Fernando Palha, Ál
varo Mendonça, Antonio Caetano e João 
Santiago—Ficam assim 48.

Consorcios
Uniram-se quinta-feira 19 do corrente, 

pelos indissolúveis laços do matrimonio, 
o nosso prestimoso amigo snr. João Ga
briel de Barros, da freguezia de Turiz, 
com a snr." D. Antonia Rodrigues, da 
freguezia de Esqueiros (S. Pedro).

Aprelieusôcs
As praças da guarda iiscal em ser

viço n’este concelho, i

s. ex.a as nossas mais vivas c 
cordeaes felicitações.

Presidente—José Antonio de Sousa 
Menezes.

Secretários—João José Fernandos da 
Silva e João José Alves dOliveira.

Escrutinadores—João Manoel de Sou
sa e Antonio José Alves de Oliveira.

Supplentes - Joaquim Dias Soares de 
Sousa e Francisco Eduardo Antunes.

Assemblea da Portella
Presidente—Alexandre José Pereira 

Calheiros.
Secretários—Antonio Ferreira Montei

ro e .Joaquim José d'Oliveira.
Escrutinadores—'Antonio José de Aze

vedo Pedreira c João Luiz de Magalhães.
Supplentes — Francisco José de Araújo 

Oliveira e Sá e Manoel José Fernandos 
Cabreira.

Assemblea de Dossãos
Presidente — José Antonio Marques Pi-

Exame
Fez exame d’instrucção primaria, no 

lyceu de Braga, o menino Alberto Ra
mos Feio Soares d’Azevedo, filho do 
nosso querido collega, snr. Francisco 
Feio.

A intelligente creança ficou plena
mente approvada, motivo por que feli
citamos seus extremos paos.

Passa ámanhã o anniversario natalí
cio do nosso querido amigo o ex.'n“ sr. 
visconde de Pindella, nosso illustre mi
nistro em Berlim e antigo deputado por 
este circulo.

Receba

e Padre José An-

Tarabem se realisa brevemente o ca
samento da snr? D. Conceição Rodri
gues, da freguezia da Lage, com o snr. 
Antonio Esteves, da freguezia da Lou- 
reira.

Dignos um do outro, na nobreza de 
sentimentos, na delicadeza do trato e na 
pureza d’aspiraçòes, a affciçào que os 
une não poderá soffrer solução de con
trariedade.

Que tenham uma continua lua de mel 
e que lhes seja sempre límpido e cstrel- 
lado o ceu da sua existência, — eis o 
nosso voto.

*
Partiu para Amarante, com demora 

d’alguns dias, o nosso presado amigo, 
sr. Eduardo de Carvalho e Almeida, 
muito digno contador d’esta comarca.

*
Esteve ligeiramente encommòdado de 

saude, o nosso particular amigo, sr. 
Arnaldo Augusto de Faria.

No proxiino domingo daremos um 
mappa da votação em todo o circulo 
(Villa Verde e Amares). Hoje limitamo- 
nos a dizer que os candidatos de accumu- 
lação mais votados n'este concelho fo
ram os snrs. Alves Matlieus com 1:500 
votos, Álvaro de Mendonça com 1:500 
votos, Madeira Pinto com 301 votos e 
João Santiago com 200 votos.

*
Ao collegio districtal que tem de ele

ger os pares do reino foram eleitos n’es- 
tc concelho, por um considerável numero 
de votos, os nossos amigos os snrs. vis
conde de Carcavellos, dr. José Luciano 
Sepulveda e conego Sousa Menezes, ef- 
fectivos; Antonio Thomaz Lopes Azeve
do Guimarães, padre Constantino Soares 
Rodrigues e 
substitutos.

Foram assim constituídas as mezas 
eleitoraes nas sete assembleias do con
celho de Villa Verde:

Assemblêa de Villa Verde
Presidente — Antonio José Ferreira 

Braga.
Secretários — Francisco Feio Soares 

d'Azevedo c Antonio Joaquim Velloso.
Escrutinadores—Alberto Lopes Gui

marães e Manoel Antonio da Costa.
Supplentes—Antonio Maria Barbosa e 

Antonio Maria de Souza.

Assemblea do Pieo
Presidente— Joaquim José Gomes da 

Costa.
Secretários— Manoel José de Oliveira 

e Antonio José Barbosa Barreiro.
Escrutinadores - Bernardo Augusto de 

Sousa Menezes c José Antonio da Sil
va Tinoeo.

Supplentes—Manoel José de Araújo e

Tivemos o prazer de abraçar, n esta 
villa, complctamente restabelecido, o 
nosso presado e valioso amigo, sr. Fran
cisco Ferreira Santarém.

*
Tem passado bastante encommodada 

de saude, a ex.m:l sr? D. Maria d’Aze- 
vedo Pedreira Monteiro, virtuosa es
posa do nosso presado amigo, sr. dr. 
Francisco Ferreira Monteiro, distincto 
advogado d’esta comarca.

*
Acha-se no solar da Torre, a cx?‘“ 

sr? D. Maria dos Prazeres de Sá Pinto 
Sotto-Mayor, muito distincto senhora 
de Vianna do Castello.

*
Dc passagem para a sua casa de 

Paçô, d'este concelho, vimos n’esta 
villa, com sua ex.ma família, o nosso 
querido amigo, distincto clinico e illus 
trado professor do instituto industrial 
do Porto, sr. dr. Paulo Marcelino Dias 
de Freitas.-

Regressou dos Arcos de Val-de-Vez, 
o ex?10 sr. dr. Antonio Cândido da Sil
va Dias, integerrimo juiz dc direito 
d'csta comarca.

Remoção

removidos das cadeias desta 
•••a as da Relação do Porto, 

auxiliadas por ; os reus Secundino Antonio Cerqueira e

Das illustres famílias Queiroz Ribeiro 
e Sousa Cadabal recebemos o seguinte :

Os abaixo assignados pro
testam aos e ex.”0’ Vis
condes da Torre o seu mais 
profundo reconhecimento pela 
missa que s. ex.” se dignaram 
mandar celebrar, sulfragando a 
alma de sua querida e saudosa 
filha, sobrinha, cunhada e es
posa Maria Josefa de Sousa Ca
dabal de Queiroz Ribeiro, agra
decendo muito penhorados a 
Iodas as ex.'” senhoras e dis- 
tinclos cavalheiros que se di
gnaram assistir.
Emilia Carolina de Faria Cadabal 
Marianna Claudia Ribeiro de Solto Mayor 
Maria das Dores de Sousa Cadabal 
Atina da Purificação de Sousa Cadabal 
Emilia Julia de Sousa Cadabal
Maria Ernestina de Passos da Rocha 

Vasconcellos e Queiroz
Maria Claudia de Queiroz Ribeiro 
Francisco de Sousa Cadabal 
Gaspar de Queiroz Ribeiro 
Luiz de Queiroz Ribeiro
Aleiro dc Queiroz Ribeiro (ausente) 
Antonio de Queiroz Ribeiro.

des e Aloysio Guilherme d’Amorim Pi
nheiro.

Supplentes—Manoel José Rodrigues e 
Manoel Joaquim Pereira da Silva.

Assemblea da Lage

Presidente—Francisco Ferreira San
tarém.

Secretários—Lucio Gonçalves Ribeiro
Domingos Dias Correia Braga.
Escrutinadores— José Rodrigues da 

Cunha e Ignacio de Sousa Malheiro.
Supplentes—Antonio Ribeiro Peixoto 

e João Alves de Carvalho.

Assemblea de Prado
Presidente—Francisco Gomes d* Abreu 

Machado.
Secretários—Domingos José da Silva 

Pimentel e João de Oliveira e Silva 
Bacellar.

Escrutinadores — José Joaquim de 
Qneiróz e Antonio Maria Machado.

Supplentes —Manoel José de Sousa e 
José Gonçalves Pereira.

tição da direcção geral dos proprios nacio- 
naes. prog.

83 Cartaxo.—Conselheiro Marianno Cy- 
rillo de Carvalho, ministro de Estado hono
rário. indep.

84, Torres Novas—Dr. Augusto Viclor 
dos Santos, prog.

85, Tomar -Dr. Eduardo Burnay, len
te da Eschola Polytechnica de Lisboa, jor
nalista, ind.

86, Abrantcs - José Alves Pimenta de 
Avellar Machado, coronel de engenheria, 
gov.

87, Portalegre Conselheiro Antonio Ma
ria Pereira Carrilho, director geral de con
tabilidade publica, gov. José Maria Gre- 
enlield dc Mello, capitão de artilheria, gov. 
Manoel Francisco Vargas, engenheiro, 
gov.; dr. José Frederico La ranjo, lente da 
Universidade, prog.

88, Evora—Abílio Eduardo da Costa 
Lobo, gov,; conselheiro Luiz Augusto Pi
mentel Pinto, ministro da guerra, gov.; 
Antonio Carlos Coelho de Vasconcellos 
Porto, gov.; conselheiro José Carlos dc 
Gouveia, prog.

89, Reja Thomaz Viclor da Costa Se
queira, secretario do ministro das obras 
publicas, gov.; João Marcellino Arroyo, 
ministro de Estado honorário, gov.; dr. 
Libanio Fialho Gomes, medico, prog.

90, Odemira— Dr. João de Paiva, gov.
91, Mertola—José Estevão de Moraes 

Sarmento, coronel de infantaria, gov.
92, Faro— José Bento Ferreira de Al

meida. capitão de fragata, gov.; dr. Agos
tinho Lucio, medico, gov.; José Joaquim 
Pimenta Tello, chefe da repartição de in
dustria no ministério das obras publicas, 
prog.

93, Villa Real de Santo Antonio Ma
noel Bravo Gomes, prog.

94, Tavira Conselheiro José Joaquim 
de Souza Cavalheiro, gov.

93, Silves — José Gregorio de Figueire
do Mascarenlias, tenente-coronel de arti
lheria, gov.

96. Lagos—Antonio Teixeira Judice, en
genheiro civil, indep.

97, Funchal—Pedro Gonçalves de Frei
tas, prog.; Manoel José Vieira, prog.; D. 
João de Alarcão, prog.; Fidelio Branco, 
gov.

99, Angra do Jleroismo—Dantas Bara- 
cho, gov.; Jacintho Cândido, gov.; cone
go Castello Branco, prog.

101, Sotavento—(Eleição cm 22 de 
abril).

102, Rarlavento—(Eleição em 22 de 
abril).

103. 5. Thomé—Miguel Horta e Cos
ta, gov.

104. Loanda —(l.°). Custodio Miguel 
Borja, gov.

106, Loanda—Malheus Sampaio, 
gov.

106,
gov.

107, Quilimune—Tilo de Carvalho, gov.
111, Macau—Neves Ferreira, gov.
112, Timor —Urbano de Castro, gov.

A «Correspondência do Norte», orgão 
do partido progressista n’este districto, 
referindo se á eleição d’este circulo, re
fere-se por esta fôrma ao nosso illustre 
representante em cortes:

«Por Villa Verde foi eleito sem oppo- 
sição o nosso illustre chefe local, o snr. 
Visconde da Torre, nosso dedicado e 
valiosissimo correligionário, cuja influ
encia no circulo ninguém pôde contestar, 
nem abater.

O illustre titular é um d’esscs vultos 
que fazem honra ao partido em que mi
lita. Leal e dedicado como os que o de
vem ser; disciplinado e prestigioso, tem 
o respeito e a consideração de todos e 
até dos proprioa adversários, sendo esti
madíssimo por todos os homens honra
dos e leaes.

Não é de arranjos, não é de interes
ses, serve na política por dedicação ao 
partido cm que sempre se manteve, não 
sendo raro que, os que ás vezes o com
batem nas trevas, lhe implorem favores, 
que elle, de coração aberto, está sempre 
prompto a fazer.

O seu logar é na Gamara. E’ alli que 
elle formará ao lado da opposição pro
gressista, e a sua voz auctorisada far-se- 
ha ouvir, mais uma c muitas vezes em 
prol dos interesses do paiz, e dos inter- 
resses locaes.

Juntamos aos parabéns dos progres
sistas do districto os nossos parabéns ao 
nosso amigo, que é, inquestionavelmente, 
uma das individualidades mais saliente
mente valiosas do partido que o aprecia 
como deve e como merece.»

i çoinp 
tabacos, effcctuaram n’um d

são de tabacos e fazendas a Josefa Ma- 
I ria Dias, da freguezia de Godinhaços, 
i d’esta comarca, a qual, pondo-se em 
| fuga, logrou escapar á sua captura.

*■

Os mesmos empregados aprehenderam 
a Rosa Alaria d’Araujo, d'esta villa, 
uma pequena porção de fazendas de 
proveniência hespanhola.

A delinquente pagou os respectivos 
direitos e multa, sendo-lhe em segui
da, restituídas as mesmas fazendas.
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LIVROS & JORNAES

ANNUNCIOS
Comarca de Villa Verde

Verifiquei a exaclidão,

O juiz de direito,

até final,

de 1894.

Verifiquei a sua exaclidão,

Juiz de direito720

Silva lhas.

O escrivão

Francisco Assis de Faria.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Verifiquei, Francisco Assis de Faria.123

O juiz de direito.

122

Comarca de Wla Urde
Éditos de 4 mezes

Preço 200 réis

A.A.SOARES DE PASSOS

sidentes fóra da comar-
<

Silva Dias.

0 escrivão interino, 

Francisco Assis de Faria

7.* edição revista, augmentada 
precedida d um esboço biographico

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis, 

rolo correio franco de porto aquém 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Bua dos Caldeireiros, 18 
20 — Porto.

Pedidos a A. J. Rodrigues 
rua d’Atalaya, 183, 1.®

lrand, hoje do snr. José Bastos na rua 
(jarrett, n.° 11 _ 12- —---------- .. ..11—

Moda Illustrada
Temos presente o numero 360 d este 

cspeldido jornal de modas, sem duvida a 
melhor publicação portugueza n’esle genero 
e que muito interessante se torna para to
das as damas que desejem estar ao corren
te das modas e gostem de vestir com ele
gância. E’ editado pela antiga casa Ber- 

i 
73 e 75. Chamamos a allen-

ARREMATA ÇAO

Pelo juízo de direi- donho,

ção para o annuncio que na secção respec- 
liva publicamos relativamente a tão ulil 
como interessante jornal.
Jornal de Agricultura e Horti

cultura Pratica
Recebemos o ultimo numero d’esta ma

gnifica publicação agrícola de que é pro
prietário o snr. Astíer de Villale e redaclor 
o snr. Eduardo Sequeira, com a collabora- 
ção eílecliva de dislinclissimos escriptores e 
agricultores.

Este numero não desmerece a excellente 
reputação que este jornal tem adquirido e 
que é de todo o ponto merecida e justa.

Ao professorado
Publicou-se em Lisboa um livro dedica

do aos professores primários e que se nos

afigura ser-lhes indispensável, é a 
lacão do Professorado Primário», cujo 
núncio inserimos no logar competente.

Os Filhos da Millionaria
Recebemos os fascículos 7 e 8 d'este 

bello romance de E. Richebourg, o notá
vel romancista.

Este interessante romance é editado pe
los benemeritos editores os snrs. Bjlem & 
Comp.a da rua do Marechal Saldanha, em 
Lisboa.

Leia-se o annuncio na secção competente.
A Semana

Entrou no sen terceiro anno de publica
ção este nosso estimável collega de Ponte 
do Lima. As nossas felicitações.

TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA
O proprietário da offleina onde 

se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
diffleeis que sejam, e em todas as 
côres, por preços baratíssimos.

Obra util a todo 
o funccionalismo d esta 

classe do magistério

sLegis-
an-

CONTE.M
Decreto de 6M maio de 1892 

que transferiu a superintendên
cia dos serviços de instrucção 
primaria das camaras munici- 
pacs para o governo, seguido 
de uni compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços dc ins- 
trucção primaria e bem assim 
uma synopse das mais impor
tantes circulares e ofllcios do 
Ministério do Reino; Mappas 
de Legislação, e muitas outras 
inslrucções para uso dos pro-

A Leitura

Recebemos o n." 7 do 1.® anno d’este 
notável magasine lilterario. que se publica 
em Lisboa nos dias 10 e 20 década rnez 
e é editado pelosr. José Bastos, o arrojado 
editor proprietário da antiza casa Ber- 
trand, da rua Garrett n.°s 73 a 75.

Villa Verde 7 de Abril “ “

Dinheiro a juro 
í A nem pretender qual- 
1^/, quer quantia a juro 
com as devidas garan
tias hypothecarias, di
rija-se ao tabellião Tel- 
les d’esla comarca. 723

regularO

Comarca dc Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi
to d'esta comarca, e 
cartorio do primeiro of- 
íicio, correm seus de
vidos e 
uns autos d invenlario 
orphanologico a que se 
procede por obilo de 
Anna Maria Velloso, 
moradora que foi na

Pelo juizo de direi 
to da comarca de Vil
la Verde, e cartorio do 
escrivão =Faria=cor- 
reni éditos de trinta 
dias, a citar os coher- 
deiros, — Antonio Do- 
111 ingues Pereira, João 
— Domingues Pereira 
da Silva, Manoel Do
mingues Pereira e Pe
dro da Silva, todos ca
sados, ausentes em par- 

legaes termos te incerta nos Estados 
O

Unidos do Brazil e to- I 
dos os interessados in
certos, credorese 
lar tos 
ou com

Pelo juizo de direi
to d’esla comarca e car
tono do escrivão Faria, 
correram seus devidos 
e legaes termos, uns 
autos eiveis dacçào es
pecial de successão de 
herança e entrega de 
bens, em que foram re
querentes Antonio Do
mingues Pereira, e seus 
irmãos João Domingues 
d Araujo, e Mar‘a Ri
beiro d’Araújo, viuva, 
lodos da freguezia de 
Cabanellas, d’esta co
marca, e José Domin
gues, vulgo o Rabata,

Legislação do Professo
rado Primário

valiado em 2645000 rs. 1 da freguezia de Sistel- 
Todas estas proprie
dades são de natureza 
allodial.

O campo da Veiga 
Velha, de lavradio e vi- 

, com agua de li.
to da comarca de Vil- | ma e rega, sito no lo

gar da Venda, de natu
reza de prazo, foreiroá 
casa da Bogalheira, com 
o foro annual de 21,103 
litros de milho grosso, 
50,646 litros de trigo, e 
6,504 litros de vinho, 
avaliado em 2395772 
réis.

Todos estes prédios 
são situados na fregue
zia do Covas, desta co
marca de ViHa Verde.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos que se julguem 
com direito ás proprie
dades a arrematar, e 
deduzirem o seu direi
to querendo.

Villa Verde, 16 dc abril 
dc 1894.

do referido 
inventario, sem prejuí
zo do seu regular an- í 
darnento.

marca.
Pelo presente são ci

tados o coherdeiro João 
Manoel, solteiro, de de- 
zeseis annos 
auzente em parle 
certa nos Estados Uni
dos do Brazil, e todos 
os interessados incer
tos, credores e legala- ventario a que

1 ... 1.. • i_ .... i ....... 1., _____

Alaria da Luz Cerqueira, da freguezia 
d'Aboim, d'esta mesma comarca con- 
demnados a pena maior pelo crime de 
homicídio.

j fessores primários e seus aju
dantes.

lega- , 
desconhecidos, 
ubi residentes

fieguezia de S. Vicen- fóra da comarca, para 
te da Ponte, d esta co- no prazo de 30 dias, a 

contar da publicação 
d o ultimo annun
cio n um dos periódi
cos da localidade, de- 

d’edade, duzirem o seu direito, 
in- querendo, e assistirem 

a todos os termos, sem 
prejuízo do seu regu
lar andamento, do in-

• se pro- 
rios desconhecidos e re- cede por obilo de An

tonio Domingues Pe 
O

reira, morador que fo- 
na freguezia de Caba 
nellas, d'esta comarca

V illa Verde, 12 de. 
abril de 1894.

ca, para no prazo de 
30 dias, a contar da pu
blicação do ultimo an
nuncio num dos pe
riódicos da localidade, 
deduzirem o seu <i: — :

la Verde e cartorio do 
escrivão = Faria = por 
deliberação do conse
lho de família, no in
ventario a que se pro
cede por obilo de Lui- 
za Roza Gomes, mora
dora que foi na fregue
zia de Covas, e para 
pagamento do passivo, 
no dia 6 do proximo 
rnez de maio, pelas 10 
horas da manhã, no tri
bunal judicial d’esta 
mesma comarca, se tem 
de arrematar, e serem 
entreguesa quem maior 
lanço oflerecer os bens 
seguintes :

Uma leira de matto, 
no monte do Covello. 
avaliada em 45800 rs.

Uma leira por cima 
do caminho da Lamei- 
ra, de matto, no logar 
do Covello, avaliada em 
45400 rs.

Uma leira por cima 
do poço Negro, no mon
te do Covello avaliada 
em 45000 rs.

O campo de Linha
res, de lavradio e vido
nho, no lugar da Ven
da, avaliado em réis 
1645000.

A leira de Chedas, 
de lavradio e vidonho, 
no sitio de Chedas, a- 
valiada em 565000 rs.

A leira, denominada 
a Veiga Velha, conheci 
da pela do Alqueire, de 
lavradio e vidonho, no 
sitio da Veiga Velha, 
avaliada em 685000 rs.

O campo das Leiras 
Compridas, de lavradio 
e vidonho, com agua 
de lima e rega, no si- 
tio da Veiga Velha, a-

--- --- ~
lo, da comarca dos Ar
cos de Val-do-Vez, e re
queridos o Ministério 
Publico, e todas as pes
soas incertas.E nos mes- 
mos auctos foi proferi
da sentença em que 
julgou a acção proce
dente e provada, e o 
processo valido, e os 
req uere ntes habi Iitados 
como parentes e her
deiros mais proximos e 
presumidos, dos ditos 
auzentes, e lhes deferiu 
a successão dos bens 
d estes. E para constar 
se passou o presente, 
na conformidade e para 
os fins do § 2.° do ar
tigo 407 do Codigo do 
Processo Civil.

Villa Verde 17 dc abril 
de 1894.

Verifiquei a exatidão
O juiz de direito

Silva Dias.

O escrivão interino,

direi
to, querendo, e assisti
rem a todos os termos ,

Antonio Miguel de Megrelles.

I 721 O escrivão interino 

Francisco Assis de Faria.
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Pharmacia Central
POSTO MEDICO

Blt A DOS CHÃOS — ESIlAftA

EDITORES - BELEM & C.a — LISBOA

titulo Os
900

g*--

3

ACABA DE APPARECER

D. João da Camara

-

800
1600
3000

60

4000
200

3000
160

H SEJIIflJífl DE LISBOR
Director. Alberto Braga

Redactort a effectivoa

Alberto Braga e Mirianno Pina

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
c Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72 — Lisboa.

noso.—O ferro associado ao vi
nho com extracto de ligados de 
bacalhau, é por certo um dos pre
parados mais vulgares conhecidos 
e de melhor eíTeilo therapeulico.
Vinho anti-bacillar. -Tem 

dado os mais lisongeiros resulta
dos nas moléstias pulmonares, 
pleurisias dorigem tuberculosa, 
lironchiles agudas e chronicas, e 
finalmente em 'todas as moléstias 
das vias respiratórias.
Extracto fluido de salsa 

parrilha composto.— A sy-

folhas e uma estarrp i. 
trega. O porte para as

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por

OLIVEIRA MARTINS

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais l

Condições dassigiiatura

Províncias
Trimestre
Semestre 1800
Anno... 3500

Editores - BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa ||

Jornal de modas para senhoras e 
creanças

i l.a edição — com figurinos coloridos 
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 j Avulso 

2.» edição — sem figurinos coloricos 
Trimestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

rua Sede da administiacçào

dente.
A empreza considera correspondentes as ] 

cias e ilhas que se responsabilísarem por mais de Ires assigna 
luras.

A cotnmissão é de 211 p. c , e sendo 10 assignatnras 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignatnras no cscriplorm dos edito
res—ma 
prtjspcclos.

Mais um beneficio aos que 
sofirem das hemorrhoidas. 
— As hemorrhoidas são tumores 
sanguíneos que se formam no re 
cio. algumas vezes com emissões 
sanguíneas, outras sem ellas.

Ou por outra : são reuniões de 
veias reclaes que se dilatam, onde 
se desenvolve um tecido celular de 
nova geração.

Este padecimento doloroso, que 
se tem tornado muito vulgar comba 
le se promptamenle tomando uma 
colher do chá Iodas as noites cheia 
dos pós antihemorrhoides de Luiz 
Antonio Fernandes até que se sin
ta o eíTeilo desejado.

Ordinariamente 3 a 4 noites é o 
bastante para obter um etfeilo sa
lutar.

O consumo importante que tem 
tiJo este remedio na republica bra- 
zileira e em Portugal, será o bas
tante para alteslar os seus benéfi
cos resultados.

Deposito em casa do auctor, Phar
macia Central, rua.dos Chãos, Bra
ga. Preço do frasco 500 rs._ fran
co de porte. Dinheiro adeanlado 
pelo correio.

Indicação d'algumas preparações 
mais em uso, c de reconhecido va
lor lherapeutico preparadas por

LUIZ ANTONIO FERNANDES 
Vinho com extracto de fi 

gados de bacalhau simples 
—Aao se pôde contestar a inlluen- 
cia d este poderoso medicamento 
na nutrição. Desenvolve o apetite, 
estabelece as funeções digestivas e 
fornece largamente os meios ne
cessários á caloriíicaçào.

Convém aos predispostos á tuber
culose. aos glycosuricos, ás crean
ças debeis, aos rachiticos, escrofu
losos, etc., e, finalmente, em to
dos os casos em que se revela o 
empobrecimento do sangue.
Vinho com extracto de fí

gados de bacalhau, com 
hypophosphytos de cal e 
SOda. Gosando das mesmas pro
priedades d» vinho com extracto 
de figado de bacalhau, simples, 
lorna-se muito mais recommenda- 
do pelas propriedades therapeuti- 
cas dos hypophosphytos tornando- 
se muito ulil nas moléstias pulmo
nares. escrófulas, na fraqueza do 
tecido osseo, fracluras, caries, 
etc., muito util quando fór suppri- 
mido o aleitamento das creanças.

O rnchitismo é muitas vezes cau
sado pela falta d’ammamentação. 
Póde-se restaurar o perdido usan
do este precioso medicamento, 
conforme a indicação dada.
Vinho com extracto de fí

gados de bacalhau ferrugi-

(‘

Horticultura Prata
Publica-se regularmenle no dia 

1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun-
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço (Tassignatura

Em Portugal e Ilespanha, anno 
2§000 reis. Em lodos os paizesda 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncios: Uma pagina 5§000, 
Meia pag. 3§000. Um quarto de 
pag. 2&000. Um oitavo de pag. 
1^200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian- 
tndamenle, por meio de vale.-t^lo 
correio, e não se acceilam assigna- 
luras por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados a 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
□'Alegria, 215 -Porto.

Lisboa
Trimestre
Semestre
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga casa Ber
trand, José Bastos, rua Garrett 
(Chiado) 73 e 75=Lisboa.

A MARTYR
Nova producção de

ÉMII.E RICHEBOURG 
Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Miilionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada asslgnaníe—Um álbum de 20 paginas 
com as vistas das principaes cidades e villas da provincia do Minho 

CONDIÇÕES DA ASS1GNATURA

. Folhas de 8 paginas 10 JoriKll (fo /tff|*ÍCII11UHI 
.* Â r. . I 1 . r. ■ ■ .. nota. a.

TTT1T TI í \O i e mais relratos í,e *tc's> Seroes c Homens de letras portuguezes etc. 
HX \ lj I J 11 Uu I quadros genealógicos e um mappa de Portugal

Comedia em 3 actos represen- 1 volume de 400 paginas m-16.° texto compacto, 1&20ÍI réis brochado, 
lo nela nrimeira vez no thealro Cartonado em percaline, 1&500 réis.

<le março I
Magcstades

Responsável—Jftmoel Joaquim Antunes.

' \ / > em Villa Verde e impresso na typ. de
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

philis, escrofulismo, moléstias her- 
pelicas e outras congeneres, ata
cam a raça humana de tal manei
ra que causam damnos importan
tes no organismo.

Eis a razão porque se deve ad
ministrar ao doente purificadores 
do sangue, para expedir do orga
nismo, os humores que o damni- 
fica.

Gonsegue-se isto perfeitamente 
usando m'elhodicamente,'o Extracto 
fluido de salsa parrilha composto 
por L. A. Fernandes.
Xarope peitoral balsâmi

co expectorante —Este xa
rope «milagroso» debella prom- 
plamente as moléstias do peito, 
como catarrhos, bronchites, de
fluxos, tosses, emlim todas as af- 
fecções das vias respiratórias por 
conter princípios balsâmicos, que 
actuam d um modo energico no 
apparelho respiratório,
Callicida Fernandes. Ex- 

trahe callos com a maior facilida
de em 5 dias.

A venda extraordmaria justifica a 
sua eílicacia.
Elixir anti pyretico sudo- 
rifico contra a influenza 
Vigor do cabello ou Eli

xir antiseptico —Com o uso 
d’este medicamento o cabello tor
na-se vigoroso, impede a sua des
truição ainda que a queda depen
da d origem syphilitica.
Para tingir o cabello, bi

gode, barba fluido trans- 
munttativo de Fernandes 
Elixir de opoponax com

posto, grande dentifrico.— 
Limpa os dentes e fortifica as gen
givas livrando-as do mau habito 
que ordinariamente apparece nos 
indivíduos com a língua suja, seja 
qual for o motivo especial

Analyses d ourinas 
qualitativa e quantitativa 

Deposito na Povoa de Varzim-- 
Pharmacia Faria, rua da Junquei
ra ; deposito cm Barcellos—Phar
macia Cruz.

Deposito geral
RUA DOS CMÃOS

Preço............ 500 réis
Vende se em Lisboa em casa

I do editor M Gomes, livreiro de
'. Mageslades e Altezas, 

j Garrett, Chiado 70, 72.

Os Filhos da Miilionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E' um verdadeiro rwmamm d- sensação um trabalho litle- 
rari» (/<• primeira ordem o que vamos editar com o 
Filhos da Miilionaria

Publicado ultiimimcnle ••in folhetins em uru dos piincipaes 
jornacs parisi n'«S. a sua leitura despertou verdadeiro enlhusias- 
ino entre os anadorçs da lilleraiu a rumanlica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais biillianles allirmaeòes do grande ta
lento e do alto espirito <lo sou auclor, já lauread.i por 0'itres 
trabalhos valiosissiraol, muitos dos quaes sã > conhecido* dos 
nossos assignantes, laes rumo A Mulher Fatal, A Marhjr, A Fi
lha Maldita, O Marido, .1 Esposa, .1 Acó, < t<-.

O grande apreço qm- estes romances leem merecido entre 
nós, anima-ros a e.-perar que o facto de ser escripto pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho litlerario, que vamos publi
car, constitua recommemlaçào bastante para icctlar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi- 
Ihos daMiilionaria lião de julgar exuborantemente justificado 
não sé o alvoroço, com qno foi recebida em França a sua publi
cação, como também a confiança com que vamos apresenlal-o ! 
aos que nos derem a l.onra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chrumo dc grande formato, representando a

Vista geral do monuiuenío da Baíalha
Tirada expressamente em pholngraphia para este fim, oTirada expressamente em pholograplna para este lim, o r?- 

produzida depois em chromo a 1 4 eôr.s, copia fiel da magtslnsa

• i n. /u íi i *—Lisuoa.tem apparpcido.
Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes

Condições d as<ignalurit:—Chromo, 10 ié>s; «ravitra, |D réis; 
folha de 8 p iginas. 10 réis. Sahirá ein cadernetas semannes de 4 1 

ao preço de 50 réis, pagos no aelo da en- I 
províncias é á custa da Ernpreza. a qual | 

nãofatá segunda expedição sem ler recebido o importe da antece- j
tado pela primeira vez no thealro ,

Chromo 10 léis Gravura 10 réis.
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma eslampa- 
50 réis smnanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da etn- 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes «las provim ias, que. queiram eeouomisar 
portes <le cartas, poderão enviar quantias m liores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, corno correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se re.sponsabilisarcm por 3 ou mais assignituras.

A commissáo é d<‘ 20 por ■fcnlo, e sendo 10 assignatnras 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde gi-ral. 
N’esl<> sentido recebem-se propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a 1^000 n-is sejam 
reuieilidas em vales do correio e oào em sellos.

Em Lisboa recebem-se assignatnras no escriplorio do* eili- 
l' es—rua da Marechal Saldanha, 2(». nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indic.rdor.

No Port<>: nas livrarias dos srs: José Pinto ,-|o Souza Lello 
<Sí Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior. Viuva .laeintho Silva. Ma
galhães & Moniz, .1. Elysio Gonçalves e tcc.ebe lambem assigna- 
tiiras o sr. José Guimarães, rua Chn 40—2.°

REVISTA, 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° 
com capas—200 reis

Preço da assignatura

mezes l§200. rs. 6 mezes
2^200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes l§500, i
12 mezes 3§000.

Assigna-se em casa do editor,

pessoas <las provin- de D' Marja H eill n
- ” de 1893-

.
ou mais |

- I
do Marechal Saldanha, 26 - LISBOA, onde se requisitam SS.


